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A pesquisa “Mulheres e EJA: O sentidos 
do retornar à escola”, emite um olhar 
para a relação entre educação e gênero, 
observando os significados da escola 
em tempos-espaços de vida, diferentes 
do período da escolarização obrigatória. 
Ao entrevistar mulheres-estudantes da 
Educação de Jovens e Adultos, analisa 
trajetórias de vida e motivações para o 
retorno à escola.

 Compreender as relações 
existentes entre as questões de 
gênero e a Educação de Jovens e 
Adultos (EJA). 
 Investigar e analisar o que 
mobiliza as mulheres para a 
procura de formação na EJA, a fim 
de entender os fatores que motivam 
suas buscas, assim como os 
sentidos atribuídos a ela.

O estudo envolve a participação de 
34 mulheres, a partir de 18 anos de 
idade, matriculadas nas modalidades 
de EJA, equivalentes ao Ensino 
Fundamental e Médio, em duas 
escolas da rede pública de Caxias do 
Sul. 
O trabalho de campo se concretizou  
com aplicação de questionários 
contendo perguntas abertas e 
fechadas, que foram aplicados para 
cada entrevistada indagando,entre 
outros aspectos, o que as mulheres 
que abandonaram a escola no 
período da escolarização obrigatória 
buscam na EJA. Historicamente, a mulher teve um acesso restrito à escola, muito 

mai valorizada para a participação masculina, com incentivos á 
mulher à submissão  para atuar em outros papéis sociais, 
distianciados da cultura letrada e do código linguístico. A pesquisa 
aponta que a entrada destas mulheres no mercado de trabalho 
aconteceu precocemente, provocando a interrupção nos estudos e 
dificultando a continuação dos seus processos escolares.

Questões como o 
casamento, a maternidade e 
o trabalho, permeiam a vida 
da mulher e, na maioria das 
vezes, são  sublinhadas 
para determinar suas 
escolhas. Podemos 
observar que a procura das 
mulheres por melhores 
condições de trabalho e 
renda está presente em 62% 
das respostas, afirmando a 
EJA é uma possibilidade de 
melhorar as condições de 
competir no mercado de 
trabalho.

Embora, nas últimas décadas,  as mulheres 
tenham conquistado um espaço significativo 
nas relações sociais, no mercado de trabalho e 
efetivação de seus direitos, há ainda muitos 
caminhos a percorrer para que sejam 
realmente respeitadas e reconhecidas em 
nossa sociedade.Talvez, a EJA seja um dos 
percursos que podem ser percorridos 
favorecendo o processo de emancipação e de 
construção da autonomia da mulher.
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